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Introdução: De acordo com um relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) de 2023, 

a prematuridade (bebês que nascem antes de 37 semanas) afeta cerca de um a cada dez 

nascimentos por ano e é responsável por um a cada cinco óbitos infantis antes dos 5 anos de 

idade.Esses recém-nascidos vêm ao mundo com sistemas fisiológicos ainda imaturos, 

demandando, portanto, cuidados intensivos para funções vitais, como regulação térmica, 

respiração e alimentação autônoma. Visando reduzir tais complicações e promover uma 

assistência mais humanizada, o Ministério da Saúde (MS) do Brasil instituiu o Método 

Canguru (MC). O MC é uma prática comprovada que incentiva o toque pele a pele, precoce e 

prolongado, contribuindo significativamente para a estabilidade do prematuro e para o 

fortalecimento do vínculo familiar. Embora o MC seja amplamente estudado e sua eficácia 

esteja comprovada desde 1999, sua aplicação ainda é limitada ou parcial nas Unidades de 

Terapia Intensiva Neonatal (UTINs) do país. Objetivo: Analisar a relevância da 

implementação do MC como prática essencial e rotineira no contexto das UTINs. 

Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura de caráter descritivo e abordagem 

qualitativa, com base em artigos científicos publicados nas plataformas Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, além de 

documentos oficiais disponíveis em sites institucionais. A seleção dos materiais priorizou 

estudos que abordassem os benefícios do MC para a recuperação do recém-nascido prematuro 

(RNP), com o intuito de fundamentar a adoção dessa prática como parte integrante dos 

cuidados neonatais diários. Resultados: A análise dos estudos evidencia que a realização do 

MC exerce influência positiva em múltiplos aspectos da recuperação do prematuro. Observa-

se, por exemplo, melhora na regulação térmica, maior estabilidade dos sinais vitais e redução 

do desconforto durante procedimentos, conferindo maior conforto e segurança ao bebê. Além 

disso, o contato pele a pele estimula a produção de leite materno e favorece o ganho de peso, 

tornando o MC uma estratégia eficaz para o aleitamento exclusivo e prolongado. Os dados 

também apontam para o fortalecimento do vínculo mãe-bebê e uma recuperação mais 

acelerada. Contudo, verifica-se que a adesão ao método permanece baixa nas unidades 

neonatais, devido a obstáculos como despreparo e insegurança da equipe, ausência de 



 

 

protocolos definidos, carência de suporte gerencial e inadequação da infraestrutura hospitalar. 

Essa realidade ressalta a necessidade urgente de consolidar o MC como rotina, assegurando 

que seus benefícios sejam acessíveis de maneira contínua e equitativa. Considerações finais: 

Em suma, os dados analisados reforçam que o MC transcende a noção de um simples cuidado 

humanizado; ele é, na verdade, uma ferramenta essencial e comprovada para a recuperação 

clínica e o desenvolvimento do RNP. Os benefícios evidentes na estabilidade do lactente, no 

estímulo à amamentação e no fortalecimento do laço familiar justificam a necessidade de sua 

adoção total e rotineira nas UTINs. Desse modo, é crucial que as unidades de saúde superem 

as barreiras atuais, a fim de que todos os prematuros tenham acesso contínuo a esta prática, 

garantindo, assim, um cuidado de alta qualidade e mais humano. 
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